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Resumo: 

O  hipertireoidismo  é  uma  patologia  de  grande  incidência  na  população  brasileira,

definido como uma hiperfunção da glândula tireoide, ou seja, aumento da produção

dos hormônios tireoidianos.  Já a tireotoxicose é reconhecida como a manifestação

clínica  do aumento dos hormônios  tireoidianos.  A doença de Graves é a principal

causa de hipertireoidismo, sendo responsável por 60-90% dos casos. Os principais

sintomas da doença são:  irritabilidade,  sudorese,  intolerância  ao calor,  taquicardia,

cansaço, perda de peso, dispneia, aumento do apetite, taquicardia, bócio, tremor, pele

quente e úmida, sopro tireoidiano, fibrilação atrial e outros. Quanto ao diagnóstico, nas

fases iniciais podemos encontrar apenas o TSH suprimido, porem com o passar do

tempo o TSH estará suprimido e o T4 livre aumentado. Em casos que o T4 livre não

confirmar a suspeita, pode ser solicitado o T3 total e livre. Além desses, pensando em

doença de Graves que é a principal etiologia podemos solicitar o TRAB. A cintilografia

pode também ser uma alternativa para estabelecimento do diagnóstico.  Por  fim,  o

tratamento é baseado no uso de betabloqueadores que são medicamentos para o

tratamento dos sintomas e por meio dos anti- tireoidianos (tionamidas), representadas

pelo  propiltiouracil  e  metimazol.  Outras  estratégias  como  a  radioablação  por  iodo

podem ser  utilizadas.  Com base no conteúdo exposto,  os autores realizaram uma

cartilha de manejo ao hipertireoidismo, a fim de facilitar o acesso ao conhecimento

pelos  profissionais  de  saúde.  Foram  abordados  os  pontos  mais  importantes  da

condução da doença para ser consultada de maneira ágil e eficaz pelos profissionais.
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